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	Autor, Professor Ricardo de Souza.

	O Professor Ricardo de Souza, natural de Palhoça, Santa Catarina, é uma referência  no campo da Geografia. Com uma carreira dedicada à educação e à produção de conhecimento, ele possui ampla experiência como docente, pesquisador e autor de livros que exploram tanto os aspectos físicos quanto humanos do espaço geográfico.

	Graduado em Geografia e com especialização em análises territoriais e Gestão Ambiental, busca conectar os fenômenos geográficos às dinâmicas sociais e culturais contemporâneas. Ao longo de sua trajetória, tem se destacado por produzir conteúdos acessíveis e de alta qualidade, contribuindo para o ensino da Geografia em diversas etapas da formação acadêmica.Além da Geografia publicou livros de variados assuntos como futebol, religião e cinema.

	Além de sua atuação em sala de aula, o autor também é um entusiasta da literatura geográfica aplicada, desenvolvendo obras que despertam o interesse do público 

	 

	 

	pela análise do espaço e pela compreensão dos desafios territoriais do mundo moderno. 

	Com uma escrita clara e fundamentada, o Professor Ricardo de Souza convida você, leitor, a embarcar em mais uma de suas contribuições intelectuais, unindo ciência, história e reflexão em uma experiência enriquecedora.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Introdução

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	No coração do Atlântico Sul, um arquipélago de pequenas ilhas deu origem a um dos conflitos mais intensos do século XX: a Guerra das Malvinas. O confronto entre a Argentina e o Reino Unido, ocorrido entre abril e junho de 1982, deixou marcas profundas em ambos os países e reverberou por todo o mundo.

	As Ilhas Malvinas, conhecidas como Falklands pelos britânicos, são um território de soberania contestada desde o século XIX. A Argentina, que reivindicava as ilhas como parte integral de seu território, argumentando que a ocupação britânica era ilegítima, viu na invasão uma oportunidade de fortalecer o nacionalismo e desviar a atenção dos problemas internos. Por sua vez, o Reino Unido, defensor do status quo colonial, considerava as ilhas parte de seu território ultramarino e estava disposto a defendê-las a qualquer custo.

	A Guerra das Malvinas ocorreu em um contexto histórico marcado pela Guerra Fria e pela crise econômica argentina. A ditadura militar argentina, buscando fortalecer seu poder e desviar a atenção da população dos problemas internos, viu na invasão das Malvinas uma oportunidade de galvanizar o nacionalismo e aumentar sua popularidade. 

	 

	No Reino Unido, a guerra serviu como um catalisador para a união nacional e para restaurar a confiança na liderança de Margaret Thatcher.

	A Guerra das Malvinas teve consequências profundas para ambos os países. Na Argentina, a derrota militar levou à queda da ditadura militar e à redemocratização do país. No Reino Unido, a vitória reforçou a posição de Margaret Thatcher e restaurou o orgulho nacional. No entanto, o conflito deixou feridas profundas e a questão da soberania das Malvinas continua sendo um ponto de tensão nas relações entre os dois países.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 1: As Raízes do Conflito

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	As ilhas Malvinas, arquipélago situado a cerca de 500 quilômetros da costa argentina, foi palco de uma dais mais curtas, sangrentas e desnecessárias guerras que aconteceram no século XX. A região foi ocupada pelos britânicos desde o século XIX e integrava uma parcela mínima dos vastos territórios que compunham o imenso império britânico. Após a Segunda Guerra, mesmo com o processo de descolonização, a região sul americana se manteve sob a tutela inglesa.
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	As ilhas Malvinas, Geórgia do Sul e Sandwich do Sul são três arquipélagos situados no Oceano Atlântico, perto da costa argentina, que constituem um domínio colonial britânico desde 1833. Não obstante, desde a sua ocupação 

	 

	em 1690 foram motivos de conflito entre o Reino Unido, França e Espanha, e depois entre o Reino Unido e a Argentina, que se considera herdeira dos direitos espanhóis sobre estas ilhas. Neste período, surgiram diversas discussões para estabelecer uma ou outra soberania, que terminaram com a ocupação britânica de 1833.

	Só um destes arquipélagos, as ilhas Malvinas, tem uma população civil nativa permanente (chamados em inglês de kelpers). Geralmente de origem escocesa, esta população se considera britânica e apoia o estado atual de soberania sobre estas ilhas. As outras duas estão ocupadas, essencialmente, por cientistas. Em 1965 a Argentina conseguiu que a ONU aprovasse a resolução 2065, qualificando a disputa como um problema colonial e convocando as partes para negociar uma solução; não obstante, as negociações ficaram infrutíferas durante os próximos dezessete anos. De todas as formas, as relações entre a Argentina, o Reino Unido e os habitantes das Ilhas até os finais da década de 1960 e o início da década de 1970 foram excelentes. Tanto assim, que durante grande parte dos anos anteriores à guerra, semanalmente operava uma ponte aérea entre a Argentina e Puerto 
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